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HÁ 95 ANOS: ALIANÇA LIBERAL FAZ CAMPANHA EM SÃO PAULO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 8 de janeiro de 
1930 foram: Comentando a ques-
tão anti-fascista, jornais romanos 

mostram-se irritados com o governo 
suíço. Complô anti-fascista é desco-
berto na França. Brasil ainda deve 
130 milhões de francos para a Fran-

ça. Enquanto Getúlio Vargas embar-
ca para a capital paulista, João Pessoa 
fará campanha no interior do estado 
de São Paulo. 

HÁ 75 ANOS: ALEMANHA OCIDENTAL ORGANIZA TRATADOS COMERCIAIS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 8 de janeiro de 
1950 foram: PSD alemão faz me-
morial sobre as condições de traba-

lho nas minas de Saxe, com possíveis 
suspeitas de trabalho escravo no 
local. Eleições no Egito acontecem 
sem transtornos. França e Alema-

nha Ocidental organizam tratados 
comerciais. Brasil também projeta 
tratados comerciais com a Alema-
nha Ocidental. 

‘Parem de atirar! Minha fi lha está morta’: a luta pelo 
poder na Cisjordânia. Fernanda Torres cita ataques e diz 

que cultura do Brasil voltou a orgulhar

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-OBRAS DE ARTE RES-
TAURADAS. ATOS GOLPIS-
TAS.  Planalto começa a receber 
obras de arte restauradas dois 
anos após ataques golpistas. STF 
também receberá novas obras de 
arte nesta semana. Peças simboli-
zam reconstrução das instituições 
democráticas após invasões de 8 
de janeiro de 2023. Por Guilher-
me Mazui, Márcio Falcão, g1 e 
TV Globo. Ao todo, 21 peças 
foram restauradas no Palácio da 
Alvorada, enquanto o relógio foi 
recuperado na Suíça. (...) (g1)

2-BUSCANDO VOTOS NA 
OPOSIÇÃO. Planalto busca 
na oposição votos para garantir 
aprovação de projetos do gover-
no Lula na Câmara. Partidos de 
oposição contribuíram de forma 
decisiva para aprovar pautas de 
interesse do governo petista. Por 
Hugo Henud. (...) (O Estado de 
S. Paulo)

3-TROPEÇO NA ECONO-
MIA. Gestão Lula entrega na 
área social, mas tropeça na econo-
mia do país. Presidente fecha 2º 
ano de mandato com dólar alto e 
brigas com o mercado. Por Lucas 
Borges Teixeira.  Pesquisas recen-
tes do Datafolha mostram que 
61% dos brasileiros dizem ver a 
economia no caminho errado, ao 
passo que apenas 27% aprovam a 
gestão de Fernando Haddad na 
Fazenda. (...)  (Folha de S. Paulo)

4-CANDIDATO A PRESI-
DENTE? O União Brasil vai co-
locar nas ruas uma pesquisa elei-
toral para testar o nome do cantor 
Gusttavo Lima à Presidência. O 
levantamento será feito após o dia 
20 de janeiro. O presidente da si-
gla, Antonio Rueda,  disse que ao 
cantor que ele teria que falar com 
o governador de Goiás, Ronaldo 
Caiado, que também é do União 
Brasil. Integrantes da cúpula do 
partido avaliam a possibilidade de 
construir uma chapa com Caiado 
na liderança e o cantor como vice. 
(...) (O Globo)

5-SOBRE A PRISÃO DE 
MORADORES DE RUA. 8 
de janeiro: quem são e quanto 
tempo fi caram presos os quatro 
moradores de rua absolvidos 
pelo STF. STF já condenou 371 
pessoas devido aos atos golpistas, 
que completarão dois anos quar-
ta-feira. O ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), absolveu, na úl-
tima sexta-feira, um homem de 
situação de rua que era réu pelos 
atos golpistas do 8 de janeiro. O 
magistrado determinou a soltura 
de Jeferson Figueiredo, que estava 
preso desde novembro de 2023. 
Foi a quinta absolvição de um réu 
pelos atos golpistas, a quarta en-
volvendo pessoas em situação de 
rua. Jeferson Figueiredo foi preso 
no dia 9 de janeiro, no acampa-
mento montado em frente ao 
Quartel-General do Exército. Ele 
ganhou liberdade provisória no 
dia 18 daquele mês. Em novem-
bro de 2023, voltou a ser preso, 
por determinação de Alexandre 
de Moraes, porque deixou de 
comparecer periodicamente à 
Justiça, como havia sido deter-
minado. Já o primeiro réu do 8 
de janeiro absolvido pelo STF foi 
Geraldo Filipe da Silva, em março 
do ano passado, em julgamento 
do plenário. Ele era morador de 
rua e fi cou quase onze meses pre-
so preventivamente. Em setem-
bro, Moraes absolveu, em duas 
decisões individuais, Wagner de 
Oliveira, que também estava em 
situação de rua na época dos atos, 
e Daniel dos Santos Bispo, que 
era vendedor ambulante. (...) (O 
Globo) Alexadre de Moraes vai 
impor ‘pena média’ de 20 anos 
por trama golpista, preveem defe-
sas de investigados. Cálculo tem 
como referência o julgamento 
do primeiro réu do 8 de Janeiro 
condenado pelo STF. Por Rafael 
Moraes Moura. A PGR deve for-
malizar a denúncia até fevereiro. 
(...) (O Globo)

6-’PAREM DE ATIRAR! MI-
NHA FILHA ESTÁ MORTA’: 

Mulher morta enquanto a luta 
pelo poder na Cisjordânia se alas-
tra. Por Shaimaa Khalil. Pouco 
antes do Ano Novo, Shatha al-
-Sabbagh, de 21 anos, estava com-
prando chocolate para as crianças 
de sua família em uma loja em 
Jenin, na Cisjordânia ocupada. A 
“destemida” estudante de jornalis-
mo – que queria lançar luz sobre o 
sofrimento dos palestinos – estava 
com a mãe, dois sobrinhos peque-
nos e outro parente. “Ela estava 
rindo e dizendo que fi caríamos 
acordados a noite toda hoje”, lem-
bra sua mãe. Então ela levou um 
tiro na cabeça. A família de Sha-
tha responsabiliza totalmente as 
forças de segurança da Autoridade 
Palestina (AP) por seu assassinato, 
dizendo que sua área é controlada 
pela AP. (...) (BBC News)

7-ATAQUES E ORGULHO. 
Fernanda Torres cita ataques e diz 
que cultura do Brasil voltou a or-
gulhar.  Splash. Fernanda Torres, 
59, afi rmou que a cultura brasileira 
voltou a ser sinônimo de orgulho 
para o país, após a comoção por 
sua vitória como Melhor Atriz 
em Filme de Drama no Globo 
de Ouro 2025. Torres citou os 
ataques recentes à cultura nacio-
nal para então ressaltar que as ar-
tes conseguiram sobreviver. “O 
ator ele é uma nação inteira. E eu 
ter sucedido a minha mãe numa 
profi ssão tão bonita, como repre-
sentante do Brasil, depois de um 
período em que a arte foi tão ata-
cada, e de repente o Brasil de novo 
com orgulho da própria cultura”, 
declarou em entrevista ao Jor-
nal Nacional. Ela destacou a arte 
como símbolo de pertencimento 
nacional e a importância de in-
vestimento para a cultura. A atriz 
também afi rmou que acordou “su-
per feliz com a resposta do Brasil” 
para sua conquista. “É tão bacana. 
Tantos amigos, tantas mensagens. 
Muito feliz por isso, pelo Brasil e 
por isso ter acontecido pelas mãos 
da Eunice Paiva”. Fernanda Torres 
foi a primeira brasileira a vencer o 
Globo de Ouro. Ela conseguiu o 

feito inédito pela atuação em “Ain-
da Estou Aqui”, fi lme inspirado 
no livro homônimo sobre a vida 
de Eunice Paiva, viúva de Rubens 
Paiva, ex-deputado que foi seques-
trado e assassinado pela ditadura 
brasileira. (...) (UOL) Fernanda 
Torres quase não fez ‘Ainda Estou 
Aqui’; saiba 1ª opção do diretor. 
De Splash. A artista foi a segunda 
opção do cineasta. Mariana Lima, 
52, foi procurada primeiro pelo 
diretor, e chegou a estudar o papel, 
mas acabou deixando o projeto 
por problemas pessoais - como 
o divórcio de Enrique Diaz após 
25 anos juntos - e de saúde. (...)  
(UOL)

8-GASOLINA. Mesmo com 
apenas um reajuste da Petrobras, 
gasolina sobe mais de 10% nos 
postos. Os dados dos postos são 
da ANP (Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis). Conforme o le-
vantamento da ANP, os preços 
subiram nos postos da seguinte 
forma: Gasolina: o preço médio 
passou de R$ 5,58 na última se-
mana de 2023 para R$ 6,15 na 
última semana de 2024, o que 
representa um avanço de 10,21%. 
Etanol: passou de R$ 3,42 para 
R$ 4,12, aumento é de 20,46%, 
no mesmo período. Diesel: su-
biu de R$ 5,86 para R$ 6,06, alta 
acumulada de 3,41% no ano. À 
reportagem do site g1, Ricardo 
Balistiero, professor de econo-
mia do Instituto Mauá de Tec-
nologia, explicou que o preço do 
etanol, biocombustível derivado 
da cana-de-açúcar, foi impacta-
do principalmente pela queda 
na produção de cana, em meio 
às queimadas, e pela cotação do 
açúcar no mercado internacional.  
(...) (ICL Notícias)
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A fi lantropia transcende a 
mera prática de assistencialismo 
fi nanceiro, revelando-se como 
um comprometimento emocio-
nal e racional com causas que 
fundamentam a construção de 
estruturas sociais justas. Nesse 
contexto, a fi lantropia não apenas 
fortalece as causas sociais, mas 
também propicia melhorias sig-
nifi cativas para toda a sociedade, 
abrangendo e solucionando di-
versas mazelas sociais.

A pluralidade de causas com 
as quais os indivíduos se enga-
jam cria uma rede abrangente de 
apoio, cobrindo uma ampla gama 
de desafi os. Quando a sociedade 
se envolve em causas diversas, 
ocorre um fortalecimento coleti-

vo. A prosperidade da sociedade 
se refl ete, por sua vez, em oportu-
nidades mais acessíveis para as in-
dividualidades, o que demonstra 
que a fi lantropia é um catalisador 
para o progresso e a felicidade. 
Sua prática não apenas impacta 
positivamente a sociedade como 
um todo, mas também tem efei-
tos benéfi cos na saúde mental e 
emocional daqueles que doam.

O ato de doar e de buscar um 
envolvimento emocional com as 
causas gera gratidão e promove 
uma terapia valiosa para a saúde 
mental. A conexão emocional e 
racional com as causas fi lantró-
picas não apenas transforma a 
realidade externa, mas também 
proporciona um sentido mais 

profundo de satisfação pessoal.
Como Defensor Público Fe-

deral e Comendador Cultural, 
estou pessoalmente envolvido em 
instituições que exemplifi cam o 
comprometimento fi lantrópico. 
O Chaverim, que presta assistên-
cia e inclusão para pessoas com 
defi ciência intelectual, mental e 
psicossocial; o Instituto FEFIG, 
que fortalece políticas públicas 
efi cientes para incentivar a edu-
cação; o projeto Vibrar com Par-
kinson, focado no acolhimento e 
inclusão de pessoas com a Doen-
ça de Parkinson; e o Projeto Re-
nascer, que oferece assistência e 
capacitação a gestantes.

A construção de estruturas 
sociais inclusivas é muito mais 

que um dever moral. Convido 
todos, portanto, a se envolverem 
com causas sociais e a considera-
rem a fi lantropia como uma ferra-
menta poderosa na construção de 
estruturas sociais justas. Por meio 
do comprometimento emocional 
e racional, podemos contribuir 
para um mundo mais justo e in-
clusivo, onde a prosperidade in-
dividual e a coletiva se entrelaçam 
para o bem de todos. 

*Defensor Público Federal, 
especialista em Direitos 

Humanos e Inclusão Social, e 
mestre em Economia Política. 

É também Comendador 
Cultural, Escritor, Professor e 

Palestrante.

André Naves*

Filantropia: ferramenta poderosa na 
construção de um mundo mais inclusivo

Opinião do leitor

Super merecido

Fernanda brilha como uma estrela na conste-

lação das grandes estrelas que não se apagam. 

E nos orgulha. Seu talento tão ímpar e majesto-

so como sua mãe. Viva Fernanda Torres! Viva o 

Cinema Brasileiro! 

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

Inteligência Artifi cial e a 
cooperação do homem

Cidade para 
nômades digitais

EDITORIAL

A inteligência artifi cial 
(IA) surgiu como uma das 
mais poderosas ferramentas da 
humanidade. Sua capacidade 
de aprender, processar e exe-
cutar tarefas complexas tem 
transformado setores como 
saúde, educação, transporte e 
até mesmo as artes. Porém, o 
avanço da IA não deve ser vis-
to como uma substituição ao 
humano, mas sim como uma 
extensão do seu potencial – o 
“braço humano” que amplia 
nossas capacidades.

Historicamente, ferramen-
tas sempre foram criadas para 
complementar o esforço huma-
no. O martelo potencializou a 
força do braço, assim como o 
telescópio ampliou os limites 
da visão. Agora, a inteligência 
artifi cial surge como um “bra-
ço cognitivo”, capaz de realizar 
cálculos em segundos, detectar 
padrões em dados e sugerir so-
luções com precisão. Contudo, 
assim como qualquer ferra-
menta, a IA só é efi caz quando 
guiada pela criatividade, ética e 
propósito humanos.

A união entre IA e a in-
tuição humana abre portas 
para avanços impressionan-
tes. No campo da medicina, 
por exemplo, algoritmos de 
aprendizado de máquina aju-
dam médicos a identificar 
doenças em estágios iniciais, 
algo que seria difícil de detec-
tar a olho nu. Na educação, 

plataformas inteligentes per-
sonalizam o ensino, permitin-
do que cada aluno aprenda no 
seu ritmo. Ainda assim, essas 
conquistas dependem de deci-
sões humanas: cabe ao médico 
interpretar os dados e ao edu-
cador orientar os alunos.

Entretanto, é crucial reco-
nhecer os desafi os dessa par-
ceria. Dependência excessiva 
da tecnologia pode reduzir a 
capacidade humana de racio-
cínio independente, enquanto 
o uso irresponsável da IA pode 
levar a discriminações e viola-
ções éticas. Por isso, o “braço 
humano” não deve apenas ope-
rar a ferramenta, mas também 
garantir que ela seja usada para 
o bem coletivo.

O futuro que a IA nos ofe-
rece é promissor, mas exige 
uma abordagem equilibrada. 
Em vez de temermos a subs-
tituição, devemos abraçar a 
colaboração. A inteligência 
artificial, quando integrada à 
sensibilidade, empatia e cria-
tividade humanas, não nos 
desumaniza – pelo contrário, 
permite que sejamos mais hu-
manos, alcançando horizon-
tes antes inimagináveis.

Esta não é a história de 
uma máquina dominando o 
mundo, mas de como o “bra-
ço humano”, fortalecido pela 
inteligência artificial, pode 
moldar um futuro mais justo 
e inovador.

Brasília, já consagrada 
como a capital com a melhor 
qualidade de vida do Brasil, 
não só para quem vive aqui e 
relata, mas também de manei-
ra oficial, agora alcança um 
novo título: a melhor cidade 
do mundo para nômades digi-
tais. Em levantamento da pla-
taforma InsureMyTrip, espe-
cializada em comparar preços 
de seguro de viagem, a cidade 
superou destinos renomados 
como Lisboa, Madri e Bue-
nos Aires, recebendo a maior 
pontuação global, 7,26.

Esse feito é resultado de 
uma combinação de fatores 
que vão além da infraestrutu-
ra moderna. A capital brasi-
leira se destaca pela felicidade 
de seus habitantes, pela segu-
rança e pelo custo de vida re-
lativamente acessível. Brasília 

também brilha ao proporcio-
nar horas de sol generosas, vi-
tais para aqueles que buscam 
equilíbrio entre trabalho re-
moto e qualidade de vida. Sua 
nota no Índice de Progresso 
Social Brasil, que já a havia 
classificado como modelo de 
qualidade de vida no país, 
agora reverbera globalmente.

Essa vitória é mais que 
uma constatação numérica; é 
uma celebração do potencial 
que se encontra nos cantos 
tranquilos dos seus blocos, 
dentro de seus famosos baús, 
nas pontas de suas longas asas 
sul e norte, e na visão arqui-
tetônica que a torna única. 
Brasília, com sua estética 
harmoniosa e atmosfera aco-
lhedora, segue como um farol 
para aqueles que desejam unir 
o trabalho ao prazer de viver.
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